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CIDADANIA FISCAL
Nota Paraná ajuda entidades a

ampliarem o alcance de suas ações
A Associação Defensora de Animais de Londrina é UMA DAS 974 ENTIDADES sem fins lucrativos beneficiadas pelo programa que, juntas, já receberam R$ 19,5 milhões. Com os recursos, elas têm conseguido ampliar o atendimento, contratar funcionários e reformar estrutura. Cidadãos contemplados nos sorteios também conseguem impulsionar projetos pessoais

A Associação Defensora de Animais de Londrina é uma das 974 entidades sem fins lucrativos beneficiadas pelo programa que, juntas, já receberam R$ 19,5 milhões. 

COM FOTOS

Há três anos, a protetora de animais Anne Moraes criou, em Londrina, a Associação Defensora de Animais (ADA), que atende cerca de 600 cães e gatos em situação de abandono ou feridos. A instituição gasta cerca de R$ 60 mil mensais para fazer o trabalho e manter os atendimentos sempre foi complicado. Desde que passou a receber doações do programa Nota Paraná, a ADA tem conseguido até ampliar suas ações, já reformou e ampliou o número de canis e contratou funcionários capacitados para cuidar dos animais. 

A instituição é uma das 974 entidades sem fins lucrativos beneficiadas diretamente pelo programa de cidadania fiscal lançado pelo Governo do Paraná em 2015 e que acaba de atingir a marca de R$ 500 milhões em créditos e prêmios distribuídos aos contribuintes e outros R$ 19,5 milhões para as instituições filantrópicas cadastradas. 
“Atualmente o dinheiro do Nota Paraná representa a principal fonte de renda da ADA. Sem esses valores, seria impossível continuar com o nosso trabalho de resgate. Estamos sobrevivendo graças ao programa”, afirma. Em 11 meses de participação, a ADA já recebeu R$ 184 mil do Nota paraná e agora foca num trabalho de sensibilização, principalmente pelas redes sociais, para conseguir arrecadar mais cupons fiscais. 
“Muita gente que não pedia nota nas compras passou a ter esse hábito para nos ajudar. Criamos essa cultura dentro do grupo de voluntários virtuais da associação e na rotina de muitos londrinenses. Assim, diminuímos a sonegação e ainda conseguimos salvar as vidas dos animais”, afirma.

MORADORES DE RUA - Para centenas de pessoas da região de Ponta Grossa, os recursos do Nota Paraná representam não apenas uma assistência e sim um recomeço de vida. Moradores de rua e ex-dependentes químicos encontram no Ministério Melhor Viver a chance de uma reinserção social e familiar, graças ao apoio da instituição, que recebe valores diretamente do programa do Governo Estadual. 

De acordo com Patrícia Zuchelli, coordenadora do projeto, com o dinheiro repassado pelo Nota Paraná, foi possível ampliar o número de atendimentos, além da construção de uma nova sede. No local, pessoas em situação de vulnerabilidade social recebem café, almoço e jantar gratuitamente, além de ter um espaço para banho e uma lavanderia para a higiene de itens pessoais.
“Os recursos do programa são extremamente importantes para nós. A construção do terceiro abrigo só se tornou uma realidade, graças aos valores repassados pelo Nota Paraná”, afirma Patrícia. A instituição já recebeu cerca de R$ 436 mil através do programa. De acordo com ela, os recursos também possibilitaram a reforma do refeitório, das estufas e o início das obras de uma padaria que deve oferecer oportunidade de trabalho aos próprios moradores atendidos no local. 

COMO PARTICIPAR - Podem receber créditos do Nota Paraná as entidades sem fins lucrativos que atuam na área da assistência social, cultural, defesa e proteção animal, desportiva e saúde. Para participar, as instituições devem apresentar requerimento junto às Secretarias de Estado, de acordo com sua área de atuação, com toda a documentação legal. Mais informações podem ser obtidas no link “ENTIDADES” do site http://www.notaparana.pr.gov.br. 

(BOX)
Sorteios impulsionam projetos de paranaenses 
A premiação do Nota Paraná possibilitou ao caminhoneiro João Francisco Sippel, de Curitiba, a modernização do seu negócio. Contemplado com o valor de R$ 80 mil, em dezembro de 2016, Sippel equipou os dois caminhões dos quais é proprietário e se associou a uma cooperativa, conseguindo assim ampliar seus rendimentos. De quebra, ele ainda conseguiu comprar um automóvel para uso próprio. “Apesar de já ter os dois caminhões, o prêmio me possibilitou ampliar o negócio e, consequentemente, melhorar a renda”, diz. 

O crédito adquirido com o reembolso de parte do ICMS pelas compras no comércio também tem sido um bom negócio para o caminhoneiro. Todos os insumos adquiridos para os próprios caminhões, como peças, combustível, equipamentos, etc, são comprados sempre com o CPF na Nota, garantindo crédito em conta ou até mesmo abatimento no IPVA. 

Mesmo já tendo sido um dos ganhadores, ele não perde a esperança de, em breve, ser sorteado novamente. “Antes e depois do Nota Paraná, sempre tive o hábito de pedir a nota fiscal de tudo que compro. Para o próximo sorteio já estou concorrendo com vários bilhetes”, diz.
AMPLIANDO O PATRIMÔNIO - Gustavo Brandt morou muitos anos em São Paulo e em razão de um programa semelhante no estado vizinho, já tinha o hábito de pedir o CPF nas notas fiscais. Morando em Londrina a pouco mais de um ano e meio, onde começou a trabalhar no ramo da construção civil, ele manteve o hábito e, por sorte, foi um dos contemplados com o valor de R$ 200 mil em um dos sorteios, em maio do ano passado. De acordo com ele, a notícia foi uma grande surpresa e, no começo, ele imaginou que a ligação informando sobre a premiação fosse um trote. “Estava de férias com a minha esposa no Nordeste e não acreditei quando me ligaram. Depois, quando me dei conta de que era real, peguei um voo e vim direto para Curitiba para receber o prêmio. Perdi dois dias das minhas férias, mas valeu a pena”, diz. 

Com o dinheiro, Brandt conseguiu ampliar os negócios. “Comprei um segundo terreno próximo do local onde já possuía uma propriedade e em breve pretendo começar a construir para garantir um bom patrimônio no futuro”, diz. Para ele, o sistema do Nota Paraná é muito melhor que o programa adotado em São Paulo em razão da rapidez com que os créditos retornam aos consumidores. “A liberação de crédito por lá acontece uma vez a cada seis meses. Aqui é valor é liberado mensalmente, o que estimula o hábito do consumidor de sempre pedir o CPF na Nota. Independente da premiação, a nota é uma garantia sua de um produto que você comprou”, afirmou. 

SOBRE O NOTA PARANÁ - O programa Nota Paraná conta com sorteios mensais de 250 mil prêmios em dinheiro. Os três maiores são de R$ 50 mil, R$ 30 mil e R$ 20 mil e, em datas especiais, como o Natal, mês das mães, dos namorados, dos pais e das crianças, eles são quadruplicados para R$ 80 mil, R$ 120 mil e R$ 200 mil. Os outros prêmios têm valores menores, de R$ 10, R$ 20, R$ 50, R$ 250 e R$ 1 mil. 
Até agora, foram distribuídos 4,25 milhões de prêmios em 17 sorteios, que somam R$ 50 milhões. Toda primeira compra do mês gera um bilhete, independentemente do valor. Depois, cada R$ 50 em notas fiscais dá direito a um novo bilhete, com validade apenas para o sorteio do seu respectivo período. O mesmo CPF pode receber mais de um prêmio no sorteio. Para se cadastrar, basta acessar o site: www.notaparana.pr.gov.br. 

Tags: Beto Richa, Nota paraná

Londrina, Ponta Grossa, Curitiba


